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1. RELATÓRIO

O caso em pauta versa sobre pedido de pai de aluna com 03 anos de idade, a completar 4 anos em julho de 2010, interessado em matricular sua filha na primeira fase da pré-escola em 2010,  em desacordo com os limites de idade estabelecidos pela Deliberação CEE nº 73/08. Trata-se de criança oriunda de creche, que o pai denomina como educação infantil, argumentando que a mesma já está no fluxo escolar. Tal entendimento contraria o disposto na citada Deliberação e na Indicação CEE nº 76/2008: são consideradas no fluxo escolar crianças já matriculadas na 1ª (primeira) ou 2ª (segunda) fase da Pré Escola.

O pai argumenta em favor de sua pretensão que será “extremamente prejudicial” para a criança repetir o “Infantil III”. É preciso que se esclareça que não há que se falar em repetência na Educação Infantil. As propostas para esse nível de ensino devem contemplar um “continuum” pedagógico, de modo que as crianças sempre avancem no seu percurso escolar, numa evolução adequada as suas características e faixas etárias. Faz parte intrínseca da proposta curricular desse nível de ensino, a flexibilidade e adaptabilidade às características das crianças. A situação da aluna portanto não é de reprovação e deve ser analisada e resolvida no âmbito da unidade escolar, usando dos recursos previstos em sua proposta pedagógica.

Outro argumento apresentado pelo pai da criança é que a mesma ”tem maturidade para lidar com crianças mais velhas”. É uma afirmação que deve ser vista com muita cautela, especialmente quando se refere a uma criança com três anos de idade. O processo de amadurecimento é complexo, amplo e abrange diferentes aspectos: cognitivo, motor e social, e todos devem ser considerados ao se pretender adiantar uma criança no processo escolar.

Pelos motivos expostos somos pelo indeferimento do solicitado. Na ocasião do ingresso da criança no Ensino Fundamental, se persistirem as questões apresentadas pelo pai, a questão poderá novamente ser discutida com parâmetros mais claros e as situações mais definidas.

2. CONCLUSÃO

Responda–se ao responsável pela Interessada, nos termos do presente Parecer.

São Paulo, 05 de abril de 2010.

a) Consª. Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli

                          Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sérgio Tiezzi Júnior, Suely Alves Maia e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 26 de maio de 2010.

a) Cons. Hubert Alquéres

  Vice-Presidente no exercício da

               Presidência 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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